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A INTEGRAÇÃO DOS NEOLOGISMOS POR EMPRÉSTIMO 
AO LÉXICO PORTUGUÊS 

Ieda Maria ALVES* 

RESUMO: Os termos estrangeiros empregados em uma língua podem constituir estrangeirismos e 
empréstimos. Com base em um corpus extraído de revistas e jornais brasileiros contemporâneos, procu
ramos estudar a fase neológica do empréstimo e a integração desse elemento à língua portuguesa. 

UNITERMOS: Neologia; neologismo por empréstimo; estrangeirismos. 

1. NEOLOGISMOS. D E F I N I Ç Ã O E T I P O L O G I A 

O sistema lexical de uma língua está constantemente se inovando. A este propósi
to, afirma B. Quemada (19, p. 137-8) que "se tornou evidente, para a maioria dos 
usuários, que uma língua de cultura moderna, necessariamente científica e técnica, não 
deve ver na neologia lexical apenas um mal inevitável. É a primeira condição a partir da 
qual o idioma pode permanecer um instrumento de comunicação nacional, mesmo in
ternacional, e não ser apenas uma língua viva. Deve até considerar a criatividade lexical 
como parte responsável pela sua riqueza imediata, como o sinal evidente de sua vitali
dade. Uma língua que não conhecesse nenhuma forma de neologia seria uma língua 
morta e, em suma, a história de todas as nossas línguas constitui a de sua neologia". 

Neologismo é definido por Boulanger (4, p.65-6), como uma unidade do léxico, 
palavra, lexia ou sintagma, cuja forma significante ou a relação significante-
significado / . . . / não estava realizada no estágio imediatamente anterior de um deter
minado sistema lingüístico. Assim, neologismo constitui uma unidade lexical de cria
ção recente, uma acepção nova que se atribui a uma palavra já existente ou, então, um 
termo recentemente emprestado a um outro código lingüístico. Com base nesta defini
ção, o A . estabelece três tipos de neologia: formal: neologismos criados por meio de 
derivação, composição, siglas, redução de palavras ou pela articulação de uma ou di
versas sílabas que possuem um valor significante inédito; semântica: neologismos cria
dos pela atribuição de um novo significado a um mesmo segmento fonológico; por em
préstimo: neologismos que resultam da adoção de um lexema estrangeiro**. 

Ao ser criado, o neologismo deve ser integrado ao sistema de uma língua. Esta in
tegração deve obedecer aos critérios ortográficos, fonológicos e morfossintáticos desse 
idioma. Limitar-nos-emos, neste trabalho, ao estudo dos neologismos por emprést imo 

* Departamento de Lingüíst ica — Instituto de Letras, His tór ia e Psicologia — UNESP — 19.800 — Assis — SP. 
** Alguns atores, como M . T . Biderman ( 1 , p. 15H), consideram o emprés t imo um tipo de neologia formal e classificam os 
neologismos em apenas duas categorias: formais e semânt icos . K. Bochmann (3, p. 79) refere-se a certas escolas lingüísticas 
que, sobretudo na Rússia e na Romênia , tendem a considerar neológica apenas a inovação formal. 
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empregados na língua portuguesa e de sua integração a esse sistema lingüístico. Para 
tanto, usaremos exemplos recenseados em revistas e jornais brasileiros contemporâ
neos.* 

2. NEOLOGISMOS POR E M P R É S T I M O 

Ocorre a neologia por empréstimo quando um elemento estrangeiro (expressão, 
conteúdo ou ambos) é utilizado numa determinada língua e passa a ser codificado por 
ela (15, p. 52). 

Nem sempre, porém, o emprego de um lexema num outro sistema lingüístico su
põe sua integração a esse idioma. E. Haugen (14, p. 213-5) propõe uma tipologia for
mal do neologismo por emprést imo. Denomina modelo a unidade lexical da língua A 
que è empregada pelos usuários da língua B. Assim, pode ocorrer a importação ou a 
substituição do elemento modelo. Dá-se a importação quando a unidade lexical recebi
da mantém-se inalterável formalmente; em caso contrário, há substituição. Haugen di
vide os neologismos por empréstimo em: loanswords — importação morfêmica sem 
substituição; loanblends— substituição morfêmica e importação; loanshifts— substi
tuição morfêmica sem importação. A integração do termo estrangeiro ocorre na fase 
dos loanblends — quando o elemento externo se incorpora a uma classe morfológica e 
também na dos loanshifts — que correspondem aos decalques e aos casos de evolução 
semântica causados pela influência estrangeira. 

Baseando-se na capacidade receptiva de um sistema lingüístico aos empréstimos, 
Vocadlo (22, p. 170) classifica as línguas em: homogêneas (teutónicas, celtas) — pouco 
acolhedoras às expressões estrangeiras; amalgamadas (neolatinas, grego moderno) — 
recebem empréstimos de idiomas aparentados; heterogêneas (inglês, romeno, persa) — 
abertas a elementos estrangeiros. 

Preferimos adotar a classificação proposta por Guilbert (11, p. 92-3), segundo a 
qual o lexema externo à língua constitui um estrangeirismo ou um empréstimo. No pri
meiro caso, incluem-se os nomes próprios, patronímicos, termos que exprimem reali
dades sem correspondência na língua receptora. O empréstimo constitui o elemento já 
integrado ao sistema lingüístico adotante, como diz Weinreich (23, p. 11): "Quando 
um falante da língua x emprega uma forma de origem estrangeira não como um em
préstimo eventual da língua y, mas porque ele ouviu o termo estrangeiro sendo usado 
por outros falantes em x — enunciados, este elemento externo pode ser considerado, 
do ponto de vista descritivo, como parte da língua x ."** 

A fase neológica do termo estrangeiro situa-se entre o estrangeirismo e o emprésti
mo e corresponde à sua instalação no sistema de uma língua. Tal fase, de caráter transi
tório, é denominada peregrinismo(5, p. 224). Nesse período de difusão, o elemento es
trangeiro pode adaptar-se ao idioma que o recebe. L . Guilbert (11, p. 96-8) adota três 
critérios, por meio dos quais essa unidade lexical é considerada em fase de integração a 
uma língua: morfossintático, semântico e fonológico. 

** Os exemplos citados foram extra ídos das revistas Capricho(Ca), Cláudia (C1), Desfile (De), Isto É ( IE) , Manchete (Ma) , 
Veja (Vê), Visão (Vi) e dos jornais O Diário de São Paulo (DSP) , o Estado de São Paulo, (ESP), Folha de São Paulo (FSP). 
** Uma outra tipologia, proposta por Schank (21, p. 67-8N), distingue entre emprés t imos não integrados, parcial e totalmen
te integrados, o que corresponderia a uma divisão entre palavras de citação, estrangeirismos e empréstimos. Segundo esta 
classificação, o estrangeirismo representa a unidade lexical já em vias de integração a um sistema lingüístico. 
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2.1. Critério Morfossintático 

2.1.1. Composição e Derivação 

Quando o lexema estrangeiro constitui a base de uma derivação ou de uma compo
sição de acordo com a morfossintaxe de uma língua, ele está se integrando ao léxico 
desse sistema. Assim, podemos afirmar que um termo emprestado faz parte de uma co
munidade lingüística desde que seja susceptível de derivação e de composição, tal como 
os elementos autóctones.* 

Em português, registramos alguns neologismos** compostos de termos estrangei
ros e prefixos (ou elementos de composição) vernáculos: "Durante os últimos dias fo
ram presas 25 pessoas nas manifetações antiapartheid" « p r e f i x o anti—i- base inglesa 
apartheid) (FSP, 07.12.84, p. 15, c.6); "Porque é o único que se transforma em Toca-
Fitas: basta ligá-lo num Auto-Deck M o t o r á d i o " « elemento de composição auto 1-
base inglesa deck) (Ve, 06.08.81, p.10): " . . . toca-discos belt drive semi-automático e 
auto-repeat..." (< elemento de composição auto — + base inglesa repeat) (Ve, 
16.12.81, p. 147); " . . . ela usa maxipulle meiões em malha canelada, . . . " (< elemento 
de composição maxi 1- base inglesa puli) (De, 05.81, p. 56, c. 1); " . . . a calça com
prida, também em seda, que tem corte semibaggie, da Decan-Deux" (< elemento de 
composição semi— + base inglesa baggie) (De, 04.81, p. 92); " . . . o resultado da pes
quisa sobre o "Craque do A n o " e um super-poster surpresa" (< prefixo super— + 
base inglesa poster) (VE, 16.12.81, p. 141). 

Alguns neologismos resultam da composição de uma ou duas unidades lexicais 
vernáculas e de uma estrangeira: " . . . saia reta em lã cor de tomate e blazer-jaquetão 
com botões dourados, . . . " (< base inglesa blazer + base portuguesa jaquetão (De, 
05.81, p. 88); "Ela usa três peças básicas: calças — jogging em malha, . . . " « base por
tuguesa calças + base inglesa jogging) (De, 05.81, p. 72); "Calças — trainingem ma
lha, pull em molleton com grafismo, . . . " « base portuguesa calças + base inglesa 
training), (De, 05.81, p. 68, c.2); " . . . calças levemente afuniladas e spencer com gola 
— summer..." (< base portuguesa gola + base inglesa summer) (De, 04.81, p. 50); 
"Frente para o mar. Piscina — deck. Playground" (< base portuguesa piscina + base 
inglesa deck) (Ve, 11.02.81, p. 6); "Logo no número de Jorge Amado você ganha um 
poster — calendário" (< base inglesa poster + base portuguesa calendário) (Ve,. 
12.08.81, p. 119, c.3); " . . . junto ao pull-jaquetão em malha usado com colete acol
choado, . . . " « base inglesa pull + base portuguesa jaquetão) (De, 05.81, p. 69); 
" . . . a saia — calça — Kiltcom detalhes em pelica, . . . " (bases portuguesas saiae calça 
+ base inglesa Kilt) (De, 05.81, p. 83); " O tecido xadrez pode ser adotado, desde que 
miúdo e em cor escura / . . . / , no vestido — housseem sarja Flezal,.. ." « base portu
guesa vestido + base francesa housse) (De, 06.81, p. 79, c.2). 

Observamos também alguns neologismos criados por meio da derivação sufixai 
nominal, em que a base estrangeira, um nome próprio, contribui para a formação de 
substantivos comuns: "Contudo, uma curta frase faz vacilar, na constituição 
breshneviana, o edifício dos direitos e garantias" « bases russas Breshnev + sufixo — 
ano) (ESP, 19.06.77, p. 174, c.7); " O gaullismo funciona hoje, na França, como uma 
doutrina teológica dispersada entre diversas religiões" « base francesa /De / Gaulle + 

* Cf. Franolic (8, p. 247), George (10, p. 64-6), Dubois (6, p. 15). 
** Consideramos neológicas as unidades lexicais n ã o dicionarizadas pelo Novo dicionário da língua portuguesa, de Aurél io 

Buarque de H . Ferreira (edição de 1975). (7). 
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suf. — ismo) (FSP, 14.06.77, p. 10, c.4); " . . . l ideranças confessadamente totalitárias, 
maotsetungistas . . . " « base chinesa Mao Tse Tung + suf. -ista) (ESP. 17.06.77, p. 3 
c.4); " . . . num clima de confusão política e de divisão entre gaullistas e giscardianos, 
socialistas e comunistas" « bases francesas / D e / Gaulle e Giscard /d'Estaing/ + suf. 
— ista) (ESP, 14.06.77, p. 9, c l ) . 

A integração de uma unidade lexical recebida por empréstimo pode ser bastante 
significativa, de modo que o sufixo estrangeiro pode gerar derivados com uma base 
vernácula. É o que ocorre em francês, em que os sufixos -ing e -man ocasionam a cria
ção de falsos anglicismos, constituídos por elementos ingleses inexistentes na língua in
glesa: lifting, planking, printing (suf. — ing), comingman, crossman, limitman, 
scratchman, tennisman,... (suf. — man) (10, p. 65; 13, p. 109). Fenômeno semelhante 
é citado por Franolic (9, p. 356) em relação a empréstimos franceses providos do mes
mo sufixo que entraram em grande número na língua croata, de tal modo que o sufixo, 
reconhecido como tal pelos falantes, desligou-se de sua base e tornou-se capaz, por sua 
vez, de formar palavras novas com radicais autóctones. Nesse caso, o sufixo integrou-
se ao sistema sufixai do croata. Em Language, Bloomfield (2, p. 429) refere-se ao em
prego, em inglês, de termos de origem francesa constituídos com o sufixo-able, -ible, 
(agreeable, excusable, variable), o qual se estendeu a outras bases inglesas, como 
bearable, drinkable, eatable,...* 

2.1.2. Classe Gramatical 

A maior parte dos neologismos recebidos por empréstimo no português pertence à 
classe gramatical dos substantivos, mais raramente à dos adjetivos e à dos verbos. Este 
fato ocorre não somente em nossa língua, mas é comum em todos os sistemas lingüísti
cos**. Bastante raros são os empréstimos de palavras gramaticais. 

Em geral, o elemento recebido por empréstimo conserva a classe gramatical que 
possuía na língua de que procede: "Chega ao Brasil, num salto de liderança, o 'basket' 
mais completo e avançado do mundo!" (basket — substantivo no inglês e no portu
guês) (Ma, 21.08.82, p. 91). Algumas vezes mudam de classe gramatical, como os subs
tantivos ingleses direct-drive, holding e quick-vision, empregados adjetivamente: 
" . . . além do primeiro toca-disco direct-drive que, virtualmente, não apresenta nenhum 
wow e flutter" (Ve, 29.09.76, p. 93, c.1-2); "Com a criação da Por tobrás , os portos te
rão uma empresa 'holding'..." (Ve, 22.12.76, p. 83); "Graças ao sistema 
'Quick-Vision', exclusivo da Philips, . . . " ( M a , 18.12.76, p. 46, c.2). 

2.1.3. Gênero e Número 

Os neologismos por empréstimo introduzidos em uma língua integram-se normal
mente a seu sistema de flexão em gênero e número. 

Quando emprestado a línguas que se flexionam quanto ao gênero, o termo estran
geiro quase sempre segue a língua original, como os elementos franceses fourreau e 
tour e o espanhol tribunales: " . . . aí temos um fourreau em veludo lavrado..." (De, 
06.81, p. 80); "Comece seu tour pela Europa com o esplendor..." (Ma, 27.11.76, p. 

* Segundo Mattoso C â m a r a Jr., (18, p. 258), tais tipos de emprés t imos são numerosos e freqüentes, mesmo sem a existência 
de contato espacial de dois sistemas linguisticos. Basta apenas que alguns lexemas, com uma determinada estrutura mórf ica , 
sejam emprestados para que seus sufixos constitutivos se tornem produtivos na lingua importadora. 
** Cf. Jespersen(l6, p.211-2), Machado(17, p.272), Biderman (1, p. l 5 ) . 

122 



54, c l ) ; "Esta tarde, o episódio deverá repetir-se outra vez nos escuros e estreitos cor
redores do edifício dos 'tribunales'buenairenses" (ESP, 30.06.77, p.9, c l ) . 

Se a língua doadora não possui flexão em gênero, o elemento emprestado tende a 
receber um, ao integrar-se a um sistema lingüístico provido dessa flexão (5, p. 257). Em 
português, é comum à maioria dos nomes receberem o gênero masculino, o não — 
marcado (1 , p. 165)*: " N o Brasil é o designer Nilo de Almeida quem cria esta moda es
pecial:..." (Cl, 10.82, p. 9); " . . . que há 40 anos vem determinando a qualidade e o 
'blend'de cada xerez . . . " (Ve, 18.08.82, p.12, c l ) ; Mas para o pessoal que quer mais 
opções, a Santista tem os Colorse os Blacks'' (Ve, 18.05.83, p. 23). 

Em relação à flexão em número, o termo estrangeiro geralmente conserva em por
tuguês o número original: "Essas palavras significam que Old Smuggler é o blend de 38 
dos mais finos malt whiskies produzidos na Escócia" (Ma, 13.11.76, p. 74); "Você vai 
entender porque o Passat não é apenas um campeão de rallies" (Ma, 11.12.76, p. 59); 
" E descubra tudo aquilo que os outros scotches prometeram" (Ma, 21.08.76, p. 135). 

Na verdade, o neologismo por empréstimo pode guardar a flexão em número da 
língua de que provém por um período limitado. Na medida em que se integra à língua 
importadora, tende a adaptar-se ao seu sistema de formação deplural**."Especializa
da em pratos típicos da região sul da Itália, a casa lembra as genuínas trattorias de Ba
r i , . . . " (Ve, 23.09.81, p. 50, c.2). 

2.1.4. Decalque 

Um modo mais insidioso de integração da expressão estrangeira processa-se por 
meio do decalque, que consiste na versão literal desse elemento externo para a língua 
receptora: "Abbud — Alta costura masculina" ( < francês haute couture) (Ve, 
07.01.81, p. 51). Pode ocorrer alteração na ordem dos termos, ao serem transpostos 
para a língua portuguesa. Assim, lojas de departamentos, sintagma calcado no inglês 
department stores, obedece à ordem determinado e determinante, mais usual no portu
guês: " U m dos importantes setores da economia / . . . / , caracterizando-se por possuir 
hoje uma das mais importantes cadeias de lojas de departamentos em nosso pa í s " (IE, 
28.01.81, p. 98). 

2.2. Critério Semântico 

Segundo o critério semântico, a instalação do termo estrangeiro ocorre quando tal 
elemento introduzido na língua receptora com um único significado, torna-se polissê-
mico. 

Assim, o francês détente, introduzido na política internacional para significar a 
distensão entre os Estados Unidos e a Rússia, é também aplicado à política brasileira: 
"Se o própr io presidente propôs a détente, cabe aos políticos dos dois partidos aceitá-
la e dar curso a esta p ropos ição" (ESP, 17.06.77, p. 4, c l ) . Gulag, substantivo próprio 
russo que intitula uma obra de A . Solzenitzin (O Arquipélago Gulag), é empregado em 

* Guilbert. (12, p. 1584) observa que a a t r ibu ição do gênero masculino ou feminino a um termo estrangeiro pode ser condi
cionada por fatores de sentido e forma. Em francês, pacha e odalisque pertencem ao masculino e ao feminino, respectiva
mente, embora o turco, de onde se originam tais palavras, ignore a flexão em gênero . Esta cons t a t ação t a m b é m se aplica ao 
por tuguês , em que odalisca pertence ao gênero feminino e paxá ao masculino. Os elementos ingleses girl, miladye missão 
integrados ao gênero feminino do por tuguês (cf. 7) por se referirem a pessoas do sexo feminino. 

** Dubois (6, p. 14) exemplifica tal a f i rmação com a palavra italiana dilettanteque, empregada no francês, guardou durante 
um certo tempo o plural diletlanti, antes de adaptar-se ao plural francês ditettantes. 
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referência às ditaduras militares na América Latina: "Pelos cálculos da I A D B , 170 de 
seus diplomados hoje ocupam cargos de destaques no 'gulag'de ditaduras militares na 
América Lat ina" (FSP, 19.06.77, p . l , c.2). As unidades lexicais blue jeans (ou jeans) e 
lingerie, de origem inglesa e francesa, respectivamente, foram introduzidas em portu
guês para designar peças do vestuário. Passaram a ter, posteriormente, uma nova acep
ção: a de nomear os tecidos que servem para confeccionar tais peças: "Você está sem
pre elegante com esta saia de jeansda Queene" (Cl, 06.81, p. 103); " . . . como este con
junto de calça e blusa de lingerie, . . . " (Cl. 05.81, p. 106). 

2.3. Critério Fonológico 

Segundo este critério, um termo estrangeiro começa a fazer parte do léxico de uma 
língua à medida que se integra fonológicamente a ele. Na verdade, o elemento estran
geiro tende a adaptar-se ao sistema fonemático da língua receptora*. 

Algumas vezes, como observa Weinreich (23, p. 28), podemos precisar que a inte
gração fonológica do emprést imo é posterior à introdução desse elemento por via escri
ta: é o caso, por exemplo, do inglês gasoline, que no japonês coloquial do Havaí é pro-
nunciado/g'aswrin/. 

Assim, o termo emprestado não é adaptado fonológicamente à língua importado
ra; ao contrário, recebe uma pronúncia de acordo com o sistema fonológico desse idio
ma. 

A adaptação fonológica do termo estrangeiro revela-se por uma adaptação orto
gráfica: " O birô político o nomeou ministro da Administração Interna" « francês 
bureau) (FSP, 20.06.77, p.2, c.4); E isto é apenas um simples exemplo das maravilhas 
de uma cidade com 40 teatros de primeira classe, com butiques coloridas..." « francês 
boutique) (Ve, 17.11.76, p. 116, c l ) ; "Como este conjunto de calça e blusa de lingerie, 
com jaqueta de tafetá em degrades" « francês degrade) (Cl, 05.81, p. 106): " N ã o fal
taram fé nem confiança ao rei don Juan nem ao premie Adolfo Suarez" « francês 
premier) (FSP, 19.06.77, p.2, c l ) . 

Entretanto, mesmo que uma unidade lexical já tenha sido dicionarizada e aportu
guesada, podemos encontrá-la grafada de acordo com a língua de que procede. Eis al
guns exemplos, tomados ao francês: " . . . para quando a ocasião exige um vinho de sa
bor e bouquet ligeiramente frui tè ." (Vi , 09.05.77, p. 2); ."No alto da página, duas ver
sões do chemisier, peça indispensável no guarda-roupa da mulher elegante" (De, 
04.81, p.84); " A o lado, vestido Crylor estampado em suaves ondas azul/cinza, cinto-
rolotê e mangas raglán, da Deblu" (De, 04.81, p. 60); "Moussede pêssego. Bata no l i 
qüidificador uma lata de leite M o ç a . . . " (Ma, 25.12.76, p. 65, c l ) ; e ao inglês: " O Pas-
sat disputou quatro campeonatos de rallye" (Ma, 11.12.76, p. 59); "100% nylon. Ex
clusividade Tabacow" (Ma, 14.05.77, p. 101). O Novo dicionário da língua portuguesa 
(7) registra as formas mencionadas respectivamente como: buquê, chemisiê, raglã, 
musse, rali e náilon**. 

2.4. Critério de Freqüência. 

Nem sempre a expressão estrangeira empregada na língua portuguesa adapta-se à 

* Cf. Mattoso C â m a r a Jr. (18, p. 263), George (10, p. 63), Weinreich (23, p. 14). 
** Este fato significa, para Guiraud (13, p. 103), que tais palavras traduzem denotações semânticas estrangeiras ou são por
tadoras de conotações estilísticas. 
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sua fonologia e ortografia. Em alguns casos, a forma original permanece. Parece-nos, 
entretanto, que a freqüência do termo emprestado, ainda que empregado na sua forma 
nativa, constitui um critério para a sua aceitabilidade na língua portuguesa. Eis alguns 
exemplos de lexemas ingleses (design, jeans) e francês (griffe) freqüentes em portu
guês* : "Uma grande coleção de jóias e relógios, em ouro 18 K de design exclusivo, es
pera por você na Natan" (Ma, 07.05.83, p. 2); "Etiqueta francesa com qualidade bra
sileira no design e no conforto" (Cl. 10.82, p. 9); " O lado feminino do jeans "(Ca, 
12.82, p. 3, c.3); "jeansproduzidos por confecções Zopa Ltda ." (Ve, 01.12.82, p. 78); 
"Conheça a nova griffe Berta" (Ma, 30.04.83, p. 52); "Na Tilty's encontro de tudo o 
que preciso para vender em minha butique. E com tudo o que se possa desejar de uma 
griffe, . . . " (De, 10.82, p. 29, c.3). 

3. C O N S I D E R A Ç Õ E S FINAIS 

Depois de criado, o elemento neológico faz parte da dinâmica da língua. Como 
bem assinala Saussure (20, p. 133), os termos de uma língua são solidários e o valor de 
cada um resulta da presença simultânea dos outros. Assim, toda criação neológica con
tribui para alterar o funcionamento da língua e é alterada pela criação ou desapareci
mento de outros elementos. 

Entretanto, sabemos que a existência de um neologismo é ratificada pela aceitação 
da sociedade em que ele está inserido, pelo seu uso efetivo nessa comunidade. E não 
podemos, a priori, determinar a possibilidade que tem uma unidade lexical neológica 
de ser aceita e de ser realmente integrada ao código da língua. B. Quemada (19, p. 141) 
manifesta-se a respeito: " O uso, este mestre inquieto na medida em que ele soube guar
dar seu mistério, é de fato uma síntese de forças muito diversas, oriundas de tendências 
psicológicas, econômicas, culturais, de regras de economia funcional da educação, 
etc, fatores que condicionam o aparecimento, a difusão e as oportunidades de sobrevi
vência de um neologismo. A multiplicidade destes fatores, tanto quanto seu caráter flu
tuante, explica a aparente dificuldade de apreensão e, para alguns, a arbitrariedade do 
uso". 

Uma vez consagrado pelo uso, o elemento neológico é geralmente inserido num di
cionário. Constitui o dicionário o critério final, segundo o qual um neologismo é inte
grado ao léxico da língua. Atribui-se assim, ao lexicógrafo, o poder de decidir sobre a 
aceitabilidade ou não de um novo termo ou expressão e sobre sua incorporação à 
língua. Observa L . Guilbert (11, p. 54) que, por causa desse poder que é concedido ao 
lexicógrafo, ele se cerca de garantias. Trabalha em equipe, a fim de evitar uma respon
sabilidade pessoal quanto à aceitação ou rejeição de um neologismo. Baseia-se em 
obras lexicográficas anteriores e daí resulta um certo parentesco freqüentemente obser
vado no gênero. A defasagem observada entre o emprego de um neologismo na im
prensa ou em escritores, cuja notoriedade na comunidade constitui uma espécie de ju l 
gamento de aceitabilidade, e seu registro num dicionário é conseqüência da prudência 
do lexicógrafo. Mas essa prudência é necessária e solidifica o registro do neologismo, 
tornando-o efetivamente aceito pela comunidade. 

* Consideramos freqüentes os elementos diferentemente repartidos entre os vários textos analisados. 
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RÉSUMÉ: Les termes étrangers employés dans une langue peuvent être des xénismes et des em
prunts. Ayant comme source un corpus constitué d'exemples pris dans des revues et des journaux brési
liens contemporains, on a essayé d'étudier la phase néologique de l'emprunt et son intégration à la lan
gue portugaise. 
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